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				Um livro vai para além de um objecto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				“Eu tenho a minha Loucura !Levanto-a, como um facho, a arder na noite escura,E sinto espuma, e sangue, e cânticos nos lábios...” 

				José Régio in “Poemas de Deus e do Diabo”
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				I

				Tenho uma profunda vontade de viver...

				É esta a frase que me encerra os olhos a cada noite,

				onde cada sonho reclama

				a vitória dos meus silêncios,

				a revolução de gestos nos meus lábios...

				como se do abismo do meu sono o teu nome me fosse exorcizado.

				Escancaro os olhos

				só para rasgar o peito 

				e dele verter o movimento dos pássaros

				e as cores do mundo!

				É pesada a vertigem de todas as horas...

				de todos os momentos estanques,

				de todas as intenções privadas de ti.

				A distância com que o tempo me amaldiçoou,

				é como uma cúpula inquebrável de sal,

				uma miragem de leite e mel...

				mas meu grito será maior que a vida

				Vou viver-te!

				Vou viver-me!

				Vou viver-nos! 
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				Desperto-me de Paixão!

				Quando me invento criança para te descobrir

				uma e outra vez...

				Quero brincar com todos os teus primeiros momentos

				e fazer deles quadros de histórias!

				Livres!

				Nossas!

				És a condensação de todos os princípios!

				O fim da tarde, 

				Um grito de luz,

				Uma sentença de vida!

				Por ti!

				a minha loucura seria a revolta do quinto império!

				a certeza em flecha

				o naufrágio de todas as galáxias

				o alfabeto dos desertos, das serras, dos mares

				silêncios e gritos e vida!

				O invencível medo que verga Deuses a teus pés!

				e o convite de todos os horizontes a perder-me no nosso infinito…
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				II

				Vou cair no negro movediço do Sena,

				num instante vou sentir o frio e o medo...

				E depois...

				depois vou despedir-me da solidão

				cerrar os punhos e num grito libertar a coragem de viver

				Deixar o meu caixão aconchegar-me os pulmões...

				e abraçar-me devagar...

				Olhar uma última vez para as luzes esguias reflectidas no cimo da loucura

				e dizer-te “Boa Noite...”

				Pertenço finalmente ao silêncio...

				Sou o momento entre o possível e tudo o resto.
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				III

				Não sei o teu nome nem porque o esqueci,

				existes...

				Sei que existes no beijo do vento com o calor

				na brandura fresca das rochas no outono …

				e reconheço-te em intermitências de sentidos, 

				és prisioneira na brevidade que concede a surpresa de um beijo.

				O divino esconde-se no teu porquê...

				a lógica não explica porque toco o trigo como um piano

				ou porque fecho os olhos perante a contemplação do Belo.

				Criar não faz Existir...faz Viver.

				Serei o magno senhor da minha tempestade,

				eu e as minhas paredes brancas

				o clamor de viver dentro de mim para o mundo.
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